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Resumo 
O texto apresenta as principais linhas historiográficas e teóricas que orientam a organização do dossiê, bem 
como uma síntese das abordagens e dos temas tratados, oferecendo ao leitor algumas sugestões de 
percurso através do material reunido.   
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Abstract 
The text presents the main historiographical and theoretical guidelines of the thematic issue, briefly 
introducing the addressed themes and its different approaches. It equally suggests a possible reading 
approach of the collected essays.    
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Após aproximadamente um ano da publicação da chamada de artigos para este dossiê, a pandemia da 

Covid-19 no Brasil atinge marcas desastrosas para o país, adensando uma crise que também afeta de 

maneira dramática o setor da cultura. Adiada para setembro de 2021, a 34ª Bienal de São Paulo pode 

ter as datas da sua inauguração alteradas mais uma vez, ampliando ainda mais um hiato que pode se 

igualar àquele de 1998-2002, causado na época pela polêmica ‘Mostra do Redescobrimento’. Aqui, mas 

também no exterior, não temos ouvido por parte das instituições promotoras de bienais e outras 

exposições periódicas de arte contemporânea, reflexões críticas acerca do cenário atual e dos desafios 

para o futuro das megaexposições1. No passado recente, a experiência de crises institucionais levou 

agentes culturais e curadores a repensarem o esvaziamento desses eventos. Em 2008, Ivo Mesquita 

chegou a propor uma ‘quarentena’ durante a 28ª Bienal de São Paulo, organizando uma exposição 

‘arquivística’, acompanhada por uma série de encontros e debates para discutir o modelo bienal e 

propor reformulações à Fundação Bienal de São Paulo. No entanto, essas propostas de se repensar o 

modelo das bienais acabaram sendo deixadas de lado, e uma vez superada a crise, o sistema retornou 

ao seu funcionamento habitual. A crise atual sendo sem precedentes, o retorno à ‘normalidade’ pode 

ser quimérico, e o futuro das exposições é uma questão em aberto, que exigirá novas problematizações. 

 

A proposta deste dossiê não é discutir as bienais ‘em tempos de pandemia’, isto é, discutir os efeitos 

específicos da crise nas megaexposições. Propomos, porém, aproveitar o hiato presente, para mapear 

o pensamento existente sobre as exposições periódicas de arte contemporânea e sua história. Vale 

lembrar que o fenômeno da ‘bienalização’ tem sido recorrentemente mencionado nas últimas décadas. 

Na alvorada da ‘virada global’, a multiplicação de bienais foi saudada como uma forma de 

descentralização do circuito artístico. Hans Belting, por exemplo, destacou a abertura de novos eixos 

geopolíticos que, em seu entendimento, marcavam uma ruptura com aquela geografia da arte implícita 

à historiografia modernista (Belting; Buddensieg; Weibel, 2013). Mas a dinâmica prioritariamente 

mercadológica dessa expansão ficou logo evidente, seu movimento seguindo as linhas de expansão do 

capitalismo globalizado, e seria hoje leviano continuar a concebê-la apenas sob o prisma da ruptura 

epistemológica. Em contrapartida, encarar as megaexposições apenas como eventos de mercado 

também seria uma mirada redutora. Não apenas porque se trata de um terreno em constante disputa – 

alguns autores falam em bienais de resistência (Marchart, 2014), outros propõem que as bienais 

possam se afigurar tanto como “espaços do capital” quanto como “espaços de esperança” 

(Kompatsiaris, 2014: 78). Mas também porque as grandes exposições possuem de fato funções 

epistemológicas, afetando o campo da pesquisa da arte. É possível notar como as exposições 

periódicas serviram historicamente como mediadoras centrais no reconhecimento de artistas e 

tendências, operando uma triagem do cânone e influenciando a historiografia. Essa função mediadora 

se torna talvez mais premente após a bienalização da virada global, quando as grandes exposições 

assumiram para si a tarefa de revisoras do cânone e de promotoras da crítica da história da arte 

tradicional. As feições que a nova história da arte tem assumido desde então possuem, portanto, uma 

relação direta (e ainda não problematizada) com as megaexposições globais. Como notaram Gardner 

e Green: 

 
No início do século XXI, uma série de bienais através do globo (...) tentaram redefinir o 
cânone existente da arte moderna e contemporânea, movendo-se para trás e para frente 
em vez de através do terreno do presente e, ao menos igualmente importante, redefinindo 
o envolvimento do público com a própria arte, como algo imbricado com a política e a 
geografia, através de complexos programas públicos que emergiram conjuntamente com 
as próprias exposições. (Green; Gardner, 2016: 275)2 

 

Pensar o lugar atual ocupado pelas exposições periódicas implica, assim, considerar duas vertentes 

que emergiram nos últimos decênios no bojo da renovação epistemológica que tem marcado a prática 
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e a pesquisa da arte:  a história das exposições e os estudos de arte global. Os textos presentes nesse 

dossiê relacionam-se a esse contexto, apresentando grande abrangência tanto geográfica quanto 

temporal. Bienais de todos os continentes são problematizadas, edições recentes ou históricas, 

monográfica ou comparativamente. Seus autores e autoras provêm de diferentes países e apresentam 

abordagens variadas. De modo geral, o dossiê poderia ser organizado ao redor de dois eixos previstos. 

O primeiro, dedicado às questões referentes às bienais e exposições periódicas dentro de novas 

dinâmicas do sistema globalizado da arte contemporânea, como por exemplo a geopolítica inerente ao 

surgimento de bienais fora dos antigos centros artísticos como as Bienais do Sudeste Asiático 

mapeadas por Leonor Veiga ou a exposição inSite, no México, analisada por Luiz Sérgio Oliveira. 

Simultaneamente aos questionamentos acerca do papel das bienais e outras megaexposições 

periódicas nas últimas décadas e ao processo de formação de um sistema artístico global, ocorreu o 

advento de estudos e publicações sobre exposições, por exemplo em trabalhos de historiadores como 

Exhibitions that made Art History de Bruce Altschuler (2008; 2013), e projetos editoriais como a coleção 

“Exhibition Histories”3. Nesse campo emergente da história das exposições, criou-se uma genealogia 

notadamente vinculada aos cânones da história da arte, caracterizada pela referência a momentos 

históricos e casos curatoriais marcantes (Cavalcanti, et al., 2016; Cypriano, Marins, 2016), dando-se 

ênfase às megaexposições conhecidas globalmente (no caso brasileiro, por exemplo, a “Bienal da 

Antropofagia”) (Lagnado; Lafuente, 2015)4. Tal cronologia encontra sua origem inegavelmente na Bienal 

de Veneza, enquanto a Bienal de Havana marcaria o início do processo de expansão de bienais em 

regiões antes consideradas periféricas no circuito internacional de arte contemporânea (Niemojewski, 

2010) e - embora essas hierarquias geopolíticas tenham sido em diferentes ocasiões questionadas - a 

documenta continua sendo reafirmada como ‘the mother of all curatorial statements’ (Esche, 2013: 9). 

Tal afirmação se refere não somente à centralidade da exposição na discussão estética contemporânea, 

mas também à politização dos debates no interior de projetos curatoriais mais recentes, questão 

abordada também por Gabriel Zacarias na análise da 13ª documenta e por Nora Sternfeld ao falar, para 

além de Kassel, sobre boicotes promovidos por agentes culturais e organizadores de exposições. 

 

Outro vetor alinha abordagens historiográficas acerca de cânones já estabelecidos no âmbito da história 

das exposições. A Bienal de Veneza, a mais antiga das congêneres, criada em 1895, e por isso 

referência para as exposições periódicas, tem suas conjunturas recentes analisadas por Angélica 

Vásquez. Mais importante centro da arte moderna, Paris sediou, entre 1959 e 1985, bienais voltadas 

para ‘jovens artistas’, promovendo novas vanguardas sobretudo a partir da 7ª Bienal de Paris de 1970, 

como destacado por Jérôme Glicenstein. Se a partir dos anos 1970 as exposições periódicas passam 

a ser associadas à produção contemporânea, anteriormente, no imediato pós-guerra, elas foram 

responsáveis por promover a abstração como ‘linguagem universal’. Ao escrever sobre a documenta, 

Nanne Buurman destaca a função do mito modernista no ocultamento das permanências institucionais 

do nazismo. Entra em jogo também a influência da diplomacia cultural norte-americana nesse processo, 

fenômeno igualmente abordado nos textos de Marcos Rosa e German Nunez, com ênfases respectivas 

nas apresentações do ‘expressionismo abstrato’ e da ‘arte tecnológica’ nas Bienais de São Paulo. Bienal 

e documenta comparecem também no artigo de Tiago Machado, relacionadas através das intervenções 

do artista Daniel Buren, que indicam em contraponto a emergência do curador-autor e da exposição 

como obra de arte.  

 

Fechando o conjunto de textos publicados há contribuições que tratam de algumas discussões 

bissextas. Joaquín Barriendos aborda a Bienal de Havana através da perspectiva geopolítica da revista 

Third Text. Juliana Caffé ao falar sobre as Bienais de Havana e Joanesburgo discute as origens das 

exposições periódicas e as genealogias da história das exposições, assunto também tratado por 

Vinicius Spricigo em artigo sobre a representação da produção artística brasileira em exposições 
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internacionais na Grã-Bretanha. Embora os textos se enquadrem nos eixos anteriores, entre eles seria 

possível traçar uma linha transversal ligadas por discussões epistemológicas situadas no contexto atual 

por Mirtes Marins em texto que trata de decolonialidade e pandemia. Certamente, outros vetores e 

transversais podem ser traçados entre os temas e abordagens deste dossiê, portanto, convidamos o 

leitor a percorrer os diversos caminhos de leitura possíveis e estabelecer suas próprias relações. 

Esperamos que tais reflexões, historiográficas e atuais, possam promover  uma reflexão crítica sobre 

as bienais e exposições periódicas de arte contemporânea a partir do âmbito acadêmico. 
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